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Congressos Científicos Internacionais – viagem e ciência
Os  Congressos científicos  internacionais  constituem parlamentos  itinerantes  que  também
significam  viagem  –  ritualizações  de  turismo  científico  –  produzindo  registros  que  se
agregam em Comptes Rendus e nos Arquivos das instituições, como o Arquivo do Museu
Nacional  de  História  Natural  e  da  Ciência  da  Universidade  de  Lisboa  (MUHNAC_UL)[i].
Pretendemos dar a conhecer alguns eventos do XII Congresso Internacional de Zoologia, em
Lisboa, de 14 a 21 de Setembro de 1935, ao qual acorreram trezentos e seis participantes/
comunicantes vindos da Europa, da Ásia (especial destaque para o Japão), da América, com
representação oficial do Brasil, para além dos representantes das instituições científicas de
todo o mundo que marcaram presença na semana Internacional de Zoologia de Lisboa. Um
evento  cientifico-cultural-diplomático-social  em  contexto  internacional  de  acordo  com os
cânones da profissionalização da Zoologia[ii]. Um congresso, em Lisboa, onde nós vamos
cruzar com Cândido de Mello Leitão (1886-1948), representando a Academia Brasileira das
Ciências  e  simultaneamente  outras  instituições  científicas  do  Brasil,  para  além  da  sua
qualidade de comunicante de biólogo e naturalista[iii], que mereceu destaque particular no
espaço de divulgação pública do Congresso.
A  síntese  publicada[iv],  em duzentas  e  vinte  e  duas  páginas,  em língua francesa,  com
excertos das sessões de abertura e de encerramento em alemão e inglês, sob organização
direta de naturalista português Artur Ricardo Jorge (1886-1972)[v] permite uma visão sobre
a complexidade científica, a sociabilidade cultural e a representação do Estado português
face  à  comunidade  de  naturalistas  que  discutiram  Zoologia,  durante  uma  semana,  em
Portugal. O modelo organizativo obedeceu à longa genealogia de Congressos Internacionais
de Zoologia, cuja origem remonta ao ano do primeiro centenário da Revolução Francesa, no
espaço da Exposição Universal de Paris de 1889[vi]. Diríamos que até chegar a Lisboa a
comunidade  científica  de  História  Natural  –  Zoologia  –   percorreu  um  longo  périplo
geográfico, como a tabela seguinte nos exemplifica.
Congresso Data Cidade
I CIZ 1889 Paris
II CIZ 1892 Moscovo
III CIZ 1895 Leyde
IV  CIZ 1898 Cambrige
V  CIZ 1901 Berlim
VI  CIZ 1904 Berna
VII CIZ 1907 Boston
VIII  CIZ 1910 Graz
IX  CIZ 1913 Mónaco
X  CIZ 1927 Budapeste
XI  CIZ 1930 Pádua
XII 1935 Lisboa
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Graças  ao  Mestrado  em Gestão  e  Valorização  de  Património  de  Ana Rita  Saldanha –na
qualidade de  bolsista  de investigação – acedeu-se  ao  enorme acervo documental  deste
Congresso[vii],  desvendando  sociabilidades  científicas,  culturais,  turísticas  e  artísticas
referente a este parlamento científico internacional da Zoologia, integrando-se numa pauta
de  agenda  de  grandes  eventos  internacionais:  congressos  científicos,  exposições
internacionais[viii] (podendo alargar-se até a jogos olímpicos[ix]). O património documental
produzido materializou-se em vinte e oito pastas, contendo núcleos documentais relativos à
preparação,  realização  e  publicações  do  Congresso:  «correspondência»;  «notícias»;
«fotografia  [com o  espólio  pessoal  de  Artur  Ricardo  Jorge,  Presidente  do  Congresso]»;
«impressos e publicações [com dossier de recortes de imprensa nacional e internacional]»;
«memorabilia e desenhos [com 45 caricaturas de congressistas, encomendadas Professores
Ressano Garcia (1880-1947) e António Teixeira Cabral (1910-1980), grupo a que juntou o
caricaturista Joaquim Gonçalves Rodrigues [Quim] (1906-1944)][x]. Um dos retratados foi
Cândido Mello-Leitão, participante oficial e comunicante ativo[xi]. Personalidade que teve um
lugar de destaque, uma vez que apenas quarenta e cinco personalidades foram alvo desta
distinção  de  capital  simbólico,  no  contexto  das  várias  dezenas  de  congressistas
internacionais presentes.
A caricatura e a ciência faziam parte de narrativas científicas desde o final do século XIX.
Registe-se a popularização e o uso de várias caricaturas de Darwin, em diversos suportes
informativos da Europa e da América, do Norte e do Sul. Em Portugal, Lisboa de 1880[xii],
no IX Congresso Internacional de Antropologia e Arqueologia Pré-Históricas, o caricaturista
do Reino – Bordado Pinheiro (1846-1905) – fez publicar na imprensa ilustrada da época um
noticiário satírico e algo jocoso[xiii].
No contexto do XII C.I.Z. de 1935 não foi o tom de sátira, ou de tom jocoso, que presidiu à
encomenda  de  caricaturas  para  alguns dos  congressista.  Artur  Ricardo  Jorge  –  maestro
científico  e  organizador  –  encomendou  um  “projeto  artístico”[xiv].  Uma  missão  que
associava a vertente artística com a especificidade de alguns dos membros da comunidade
científica internacional de Zoológica. Um espaço de saber e de criatividade artística e cultural
alternativa, mas com um toque de sociabilidade vivencial e recreativa, no sentido que Sandra
Jurgen nos propõe como consumo artístico, no espaço público de um espaço expositivo[xv].
Registemos o facto de a coleção das quarenta e cinco caricaturas terem sido expostas no
Salão Nobre da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa[xvi], na época no Campo
de Sant’Ana, o edifício da antiga Escola Médico Cirúrgica que havia sido construído no espaço
de  Saúde  e  Medicina  de  Lisboa  –  capital  do  império  -  para  receber  o  XV  Congresso
Internacional de Medicina, em Lisboa, em 1906[xvii].
O Brasil no Congresso de Zoologia – cultura e turismo científico
O  Brasil  fez-se  representar  por  instituições  e  por  comunicantes,  num  total  de  dez
naturalistas-zoológicos.  As  instituições  científicas  representadas  refletem  parte  da
arquitetura científica brasileira dos anos trinta: a Academia Brasileira de Ciências, o Museu
Nacional do Rio de Janeiro, a Escola de Agronomia, o Conselho Federal de Caça e Pesca, o
Departamento de Zoologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de S. Paulo, o Museu
Paulista  e  ainda  o  Instittuto  Butantan.  Cândido  Mello-Leitão,  para  além  das  três
comunicações apresentadas a duas diferentes secções de Zoologia, representava igualmente
as instituições nacionais do Brasil sediadas no Rio de Janeiro (as quatro iniciais), partilhando
a  representação  da  Academia  das  Ciências  com A.  do  Amaral  [xviii].Temos,  pois,  uma
representação  em trânsito  por  Lisboa que  teve  a  oportunidade  de  usufruir  do ambiente
científico do Congresso, mas também de um programa social e cultural diversificado, fazendo
sentir o publicismo oficial do Estado Novo, associando as reuniões e as viagens de trabalho a
um turismo identitário português. Podemos imaginar Mello-Leitão – em companhia de todos
os congressistas – no jantar de boas vindas, no Sábado 14 de Setembro, no Club Maxim, no
coração de  Lisboa –  Restauradores  –  em palácio  transformado em espaço para  grandes
recpções  de  timbre  internacional;  no  dia  seguinte  –  Domingo,  pela  tarde  –  podemos
imaginá-lo em lugar de destaque na Sala de Portugal da Sociedade de Geografia de Lisboa,
para a abertura solene e oficial do Congresso, por parte do Estado português, em plena urbe
de teatros, de cinema, ombreando com a grande sala de espetáculos multiusos, o Coliseu de
Recreios.  Essa noite terminaria no Teatro  Ginásio,  localizado nas imediações, no eixo de
centralidade cultural e mundanismo lisboeta. Os dias seguintes – 16 a 18 de Setembro –
foram consagrados  às  dezenas  e  dezenas  de  comunicações no  espaço  da  Faculdade  de
Ciências – Museu de História Natural Bocage[xix], na Rua da Escola Politécnica de Lisboa, a
colina da ciência da capital portuguesa.
A partir da quinta-feira – 19 de Setembro – retomam-se as atividades extra sessões. Nesse
mesmo dia, Mello-Leitão deslocou-se a Mafra, Sintra, Estoril, usufruindo de um Garden Party
nos jardins do Palácio Nacional da Pena (Sintra) e de jantar no Casino Estoril. O Sábado, 21
de  Setembro,  fechou com o banquete  oficial  oferecido aos  congressistas  no  Palácio  das
Exposições, no Parque Eduardo VII, junto à rotunda do Marquês de Pombal. Os últimos dias
– de 22 a 25 de Setembro – puderam ser aproveitados por visitas culturais, patrimoniais,
históricas e gastronómicas a Caldas da Rainha, Batalha, Leiria, Pombal, Coimbra, Braga e
Porto.  Um  programa  extensivo  ao  Comité  de  Senhoras,  damas  que  acompanhavam
congressistas e que ombreavam com as mulheres comunicantes congressistas, evidenciando
um novo ambiente de práticas científicas internacionais[xx].
Mello-Leitão em caricatura: zoologia & criatividade
Com o pretexto  de cruzar cultura, ciência e criatividade,  a  partir  de um pequeno zoom
brasileiro de Mello-Leitão, pretendemos dar visibilidade a um património científico e artístico
que  ficou  na  penumbra  de  caixas  esquecidas  que  sobreviveram ao  grande  incêndio  da
Faculdade de Ciências - Museu, em 18 de Março de1978. Pastas e caixas que aguardavam a
vinda de investigadores para resgatarem pedaços de uma memória científica internacional,
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cruzando  saberes  de  Ciências  da  Informação,  com  Museologia  e  História  da  Ciência.
Deixemos as  imagens emitirem o discurso da criatividade do Congresso Internacional  de
Zoologia de 1935, apresentando as duas caricaturas de Mello-Leitão, da autoria de Ressano
Garcia e de Teixeira Cabral, chamando a atenção para o facto de ambas terem circulado pela
imprensa nacional, com destaque de primeira página. Um publicismo científico internacional
que corresponde a um projeto ousado, de vanguarda e inovador decorrente do movimento
do Modernismo que neste tempo de «entre – guerras» se viveu no Ocidente, onde inserimos
Portugal e  o Brasil .
Ilustração 1 - Duas caricaturas de Mello Leitão, por Ressano Garcia e por Teixeira Cabral
[xxii].
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Ilustração 2 - Mello Leitão entre vários congressistas caricaturados, na imprensa ilustrada
portuguesa [xxii].
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Podemos assim estabelecer uma ponte de circulação e de trocas  de conhecimentos  com
criatividade  artística,  tendo  como  eixo  de  referência  o  Atlântico,  unindo  as  margens
oceânicas de Portugal e do Brasil, em contexto de práticas científicas e culturais, lançando
desafios para um novo diálogo entre cultura (s) e cultura científica em sociedade, onde a
dimensão  humana  de  Ciência  possa  ser  vista  com  um  toque  de  cosmopolitismo  e
unidimensional,  relembrando Herbert Marcuse, recordando que o cientista em viagem faz
parte de um périplo do nosso imaginário de contemporaneidade e de atualidade. Tanto o
podemos  encontrar  em  Congresso,  num  pavilhão  de  inovação  de  uma  Exposição
Internacional, como a observar e a aferir tempos de superação olímpica, para entender o
funcionamento sempre misterioso da condição humana. 
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